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Aos 92 anos de idade, desencarnou no 
último dia 30 de junho, em Uberaba, 
o médium espírita Francisco 
Cândido Xavier, após 75 anos de 
intensa atividade mediúnica. 

Seu velório e seu enterro atraíram 
aproximadamente1 00.000 pessoas, 
atestando seu prestígio e popularidade. 


Espiritismo no Brasil, tendo publicado mais 
de 400 obras psicografadas. 

Orientado, desde muito jovem, pelo 
espírito Emmanuel, personagem que se 
identificava como tendo sido, em uma 
de suas encarnações, o padre jesuíta 
Manuel da Nóbrega, português que vie- 
ra para o Brasil em missão de catequese 
dos indígenas, Chico 
Xavier consolidou, com 
sua vasta obra, o cha- 
mado espiritismo cristão 
e evangélico, vertente do 
Espiritismo coordenada 
e sustentada pela Fede- 
ração Espírita Brasileira 
e que foi, aqui, a corren- 
te hegemônica, ao cur- 
so de todo o século XX. 

A morte de Chico 
Xavier, que de há vários 
anos, e com saúde muito 
débil, praticamente afas- 
tara-se do labor literário, 
ocorre em momento em 
que o movimento espírita 


Francisco Cândido Xavier desencarna aos 


onsiderado o mais importante mé- 
dium psicógrafo da história da 
fenomenologia espírita, Chico, como 
era carinhosamente chamado, deixa 
o corpo físico depois de um profícuo labor 
que marcou definitivamente a história do 
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92 anos de idade, brasileiro compõe-se de 


vários segmentos, diversi- 

ficados na sua forma de ver e divulgar o 

Espiritismo, podendo-se observar uma ten- 

dência bastante acentuada para a produ- 

cáo de conhecimento por métodos que náo 
sejam necessariamente a via mediúnica. 

Francisco Cándido Xavier, além de 


Morre Chico. Fecha-se um ciclo 


O espírito Emmanuel foi o principal 
mentor de Chico. 


obras de orientação moral e evangélica e 
de mensagens de desencarnados a seus 
familiares, também psicografou inúmeros 
livros que contribuíram decisivamente 
para a adoção de conceitos novos no cam- 
po da ciência espírita, especialmente as 
ditadas pelo espírito André Luiz. Com sua 
morte, completa-se importante ciclo da 
história do Espiritismo, marcada funda- 
mentalmente pela produção literária 
mediúnica. 


O Ícone Chico Xavier 


Médium extraordinário desde a mais tenra idade, e, nessa condição havendo granjeado fama internacional, 


para cumprirem suas tarefas espíritas. 
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+ Humanização do Movimento 
Espírita — evento que se realiza em 
Belo Horizonte, com a temática da 
humanização é noticiado na pg.3 e 
comentado no editorial da pg.2. 


* Grupos de Estudos do CCEPA 
concluem trabalho sobre ciência 
espírita. No segundo semestre do 
ano, ocupam-se da filosofia. No 
noticiário da pg.3. 


+ À CEPA marca presença em 
Portugal, com a visita de seu 
presidente Milton R.Medran Moreira, 
que comenta seu intercâmbio com os 
portugueses na coluna Opinião em 
Tópicos, da pg.3. 


* Pode-se conciliar fé e razão? O 
conceito de fé raciocinada, proposto 
por Kardec, é analisado criticamente 
pelo pensador espírita Luiz Signates, no 
Enfoque da última página. 


* Desencarna Pedro Barboza de 
la Torre, ex-presidente da CEPA. 
Leia no boletim América Espírita que 
traz artigo de Jon Aizpúrua sobre a 
Conferência de S.Paulo e repercute a 
visita de Medran a Portugal. 


Participe no campus da Uiesué 
do Jardim Anália Fra m 
São Paulo, Brasil, da BU LEA 


esse poderia ser o principal qualificativo de Chico Xavier. Não foi. Sua grandeza moral, sua bondade, o amor que 
devotou a seu semelhante, a humildade e a tolerância, foram os fatores que marcaram indelevelmente sua vida, 
e é por esses ângulos que será sempre lembrado. 

Mesmo assim, não fosse sua condição de médium, à qual soube imprimir características de irretocável ética, 
Francisco Cândido Xavier não teria a importância que teve para o Espiritismo brasileiro e mundial. Marcou, pratica- 
mente, todo o século XX, tornando-se o ícone a partir do qual se formou e cresceu o Espiritismo no Brasil, daqui 
irradiando enorme influência para outros países do mundo. 

Quase se pode dizer que, a partir do ícone Chico, criou-se no imaginário popular uma relação que seria 
inafastável: ser espírita é ser médium. Médium e espírita seriam sinônimos. Para imenso número de pessoas que 
conheceram o Espiritismo através da obras psicografadas de Chico Xavier tornou-se quase impossível imaginar, 
por exemplo, uma literatura que pudesse ser classificada como espírita e que não houvesse sido psicografada, 
ou que um orador, um escritor ou um dirigente espirita não tivessem de estar permanentemente mediunizados 


Chico afasta-se da cena num dos momentos mais ricos do cultivo do pensamento espírita no 
Brasil. Contribuiu decisiva, honrada e dignamente para a formação de um lastro cultural onde a 
presença ostensiva dos espíritos conferiu credibilidade ao fenômeno e ao conteúdo moral das 
mensagens. É tempo, agora, de sedimentar a fase seguinte que, desde alguns anos, já despontou 
no cenário cultural do movimento, onde a participação do mundo encarnado faz-se cada vez mais 
decisiva e rica, com a adoção de um mais apurado espírito crítico. 

Mais do que nunca, é tempo de fazer do Espiritismo uma mensagem do homem para o homem 
e em benefício do homem. Chico fez sua parte. Façamos a nossa. Os espíritos estão atentos e 
seguirão contribuindo. Sutilmente. Como convém a eles e a nós. 


A Redação 


Opináo -Julho 2002 
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Humanização do movimento espírita 


"O Espiritismo é uma filosofia humanista, porque coloca o ser humano e suas 
necessidades no centro de sua atenção." (Jon Aizpúrua, "Os Fundamentos do Espiritismo".) 


noticiário desta nossa edição 

registra a realização de um 

evento em Belo Horizonte, 

MG, onde seus promotores 
lançam uma "Campanha pela 
Humanização na Seara Espírita”. 
Humanizar significa tornar algo 
humano. O humanismo consti- 
tuiu-se num dos movimentos 
mais significativos da história do 
Ocidente. Deu-se precisamente 
quando, reagindo contra a 
teocracia e o autoritarismo reli- 
gioso que o relegaram a uma con- 
dição de indignidade, o homem 
colocou-se justamente no centro 
de todas as cogitações humanas, 
reconquistando a usurpada dig- 
nidade. 

O Espiritismo, se bem interpre- 
tado em sua localização histórica 
e em seus conteúdos doutrinários 
e culturais, é também ele uma 
proposta eminentemente huma- 
nista. Parte de uma visão de ho- 
mem desprendida da aterrorizan- 
te idéia do pecado original que, 
praticado por nossos presumíveis 


0 


Aqui no dicionário diz:” Saudade, 
lembrança nostálgica e, ao mesmo 
tempo, suave , de pessoas ou... 


s Dedos em ... Lembranças e S 


coisas distantes ou extintas, 
acompanhadas do desejo de 
tornar a vê-las ou possui-las.” 


predecessores, teria contaminado 
a humanidade inteira. Vê o ho- 
mem como um ser viável em qual- 
quer circunstância. Devolve a 
credibilidade ao ser humano que, 
antes, os monarcas, os feudos e 


dade, nos iremos identificar, nas 
nossas experiências passadas, 
como líderes ou componentes das 
turbas fideístas e fanáticas que, 
pretensamente detentoras da ver- 
dade eterna, viam nela a autori- 


Os mecanismos generosos 
da reencarnação conduzem-nos, agora, ao 


encontro do Espiritismo que, admiravelmente, 


harmoniza laicismo com espiritualismo. 


a religião lhe tomaram. 

Mas, justamente por sermos 
herdeiros de nós mesmos, guar- 
damos arraigadas em nossa alma 
as marcas fundas das distorções 
que ajudamos a criar. Os espíri- 
tas, em geral, não temos, prova- 
velmente, registrada em nossa his- 
tória individual a vivência em 
movimentos regeneradores do 
humanismo laico que libertou o 
homem das algemas do dogma- 
tismo. Antes, e com mais facili- 


audades — Final 


será que um dia ele 
volta? 


zação divina para o desprezo e a 
discriminação odiosa. O divino e 
o humano estavam, então, sepa- 
rados pelo muro da intransigência 
que nos cabe derrubar definitiva- 
mente, para que ambas as dimen- 
sões se subsumam no natural, 
simplesmente. 

Os mecanismos generosos da 
reencarnação conduzem-nos, ago- 
ra, ao encontro do Espiritismo 
que, admiravelmente, harmoniza 
o laicismo com o espiritualismo, 


Assinatura do Opinião 


Preencha este espaço, recorte-o enviando-o para o (CEPA, 
Rua Botafogo, 678, CEP — 90.150-050 — Porto Alegre, RS., 
acompanhado de um cheque nominal no valor mínimo de 

R$15,00, ou R$30,00 para duas assinaturas e receba por um 

ano este vibrante mensário, porta-voz do pensamento 
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Centro Cultural Espírita de Porto Alegre. 


Assine e também presenteie quem você mais gosta 


a crença nos valores do espírito 
com o humanismo na sua dimen- 
são transcendente. Mas é compre- 
ensível que ainda ecoem em nós 
os apelos do passado. Se nos or- 
ganizamos num movimento, é 
natural que ele tenda a reprodu- 
zir Os vícios que o exercício do 
poder e da dominação em nome 
da verdade calaram em nosso es- 
pírito. 

Por isso, a reflexão que fazem 
e a campanha que promovem 
nossos irmãos mineiros são opor- 
tunas. Talvez mais do que qual- 
quer outro grupo, e exatamente 
a partir de suas necessidades 
evolutivas e reencarnatórias, se- 
jam os espíritas os que mais ca- 
recam de humanismo. O Espiri- 
tismo, pensamento libertador ao 
encontro do qual fomos impeli- 
dos nesta experiéncia terrena, é 
uma eloquente e generosa pro- 
posta humanista, a instrumenta- 
lizar o resgate de equívocos pas- 
sados que ainda teimam em se 
reproduzir. 
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Jon Aizpúrua, psicólogo e 
escritor venezuelano, ex- 
presidente da CEPA concita, 
neste artigo, a que todos nos 
encontremos, com 
entusiasmo, em novembro 


próximo, em Sáo Paulo, na XIV 
Conferéncia Regional Espirita. 


e los antiguos griegos nos viene 

la palabra entusiasmo: en-theos, 

que, por su etimología, significa 

"estar inspirado por los dioses". 
Designaban con ella la particular 
condición de trance que mostraba la 
pitonisa cuando recibía los mensajes 
espirituales en el seno de las prácticas 
oraculares. De allí extendieron el uso 
del término para indicar un estado 
especial del espíritu que le lleva a 
adherirse fervorosamente a una cau- 
sa y a poner el máximo empeño en 
su triunfo. Así pues, de acuerdo con 
su origen y su empleo generalizado, 
hablar de entusiasmo es referirse a una 
de las nobles y eficaces cualidades de 


que puede valerse el ser humano para 
abrirse a nuevos y más altos horizon- 
tes y conquistarlos. 

Cuando nos invade el entusiasmo 
por un ideal no hay obstáculo que se 
interponga. La historia es vivo ejemplo 
de que el progreso moral o social 
alcanzado por la humanidad en 
cualquier latitud y en cada época se ha 
conseguido solo por el esfuerzo de 
quienes han tenido la disposición para 
conquistar las metas trazadas, y han 
colocado toda su voluntad en esa 
dirección. Eso quiere decir que la 
evolución del mundo en todos los 
órdenes ha sido, es y será impulsada 
por aquellos seres que han sido ganados 
por el entusiasmo. Para ellos no hay 
excusas, pretextos o justificaciones. 
Simplemente, existen objetivos por lo- 
grar y desafíos que vencer. 

Los espíritas debemos reflexionar 
acerca de esto, y disponernos a 
brindarle a la Doctrina que nutre 
nuestras convicciones y al Movimien- 
to que las sustenta socialmente y 
lucha por su multiplicación, todo el 
esfuerzo que nos sea posible. No po- 
demos dejar a los "otros" las respon- 
sabilidades que nos competen. No es 
propio de la ética espírita dejar que 
sean "otros" los que se ocupen del 
funcionamiento de las sociedades es- 
píritas, o quienes organicen los 
Congresos o las Conferencias y sean 
los "otros" quienes deban concurrir, 
para que recibir después, cómoda y 
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plácidamente, los resultados 
obtenidos. 

Se aproxima la XIV Conferencia 
Espírita Panamericana, que va a 
celebrarse en São Paulo, entre los días 
14 y 17 de noviembre, en las magní- 
ficas y muy adecuadas instalaciones 
de UNICSUL. Un evento de gran 
relevancia y significación dentro de la 
dinámica espírita del momento en que 
nos encontramos. Tanto el Consejo 
Ejecutivo de la C.E.PA., como la 
Comisión Organizadora de la Confe- 
rencia, han cumplido cabalmente con 
sus tareas, y ya todo está preparado 
para la feliz realización de esta Fiesta 
del Espíritu. 

Es necesario ahora, invocar el en- 
tusiasmo de los espíritas de América, 
de Europa y de todo el mundo, que 
simpatizan con el PROYECTO encar- 
nado en la Confederación desde 
1946, y que no es otro, que la legíti- 
ma expresión del pensamiento karde- 
cista en sus dimensiones científicas, 
filosóficas y morales, con su mensaje 
vigorosamente librepensador y 
tiernamente amoroso, para que se 
inscriban masivamente y se dispongan 
a una participación activa en las di- 
ferentes áreas temáticas que van a 
examinarse. 

Los eventos promovidos por la 
C.E.PA. no se diluyen en torneos 
retóricos o repetitivos, porque están 
concebidos para servir como un 
escenario apropiado para el diálogo 
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Vamos todos con entusiasmo a São Paulo 


"Nada realmente grande ha sido logrado sin entusiasmo" 


EMERSON 


fecundo, para el debate fraterno, para 
la libre investigación, para la 
innovación y la creatividad, sin 
dogmas o sectarismos, sin calificativos 
ni descalificaciones, sin "delitos"de 
opinión o de expresión. Vale decir, un 
Espiritismo como pensaron Allan 
Kardec y los sabios espíritus que le 
asesoraron en la gloriosa misión 
fundacional de una nueva visión del 
hombre y del mundo. 

Esta Conferencia es la continuaci- 
ón natural del Congreso realizado en 
Porto Alegre, en el cual se adoptaron 
iniciativas trascendentes en la historia 
del Espiritismo, en función de su 
actualización y consolidación. Ellema 
de la Conferencia es "ACTUALIZAR 
PARA PERMANECER". No podía 
encontrarse una frase que fuese más 
precisa y oportuna para lo que se in- 
tenta lograr: que nuestra querida y 
respetada Doctrina Espírita alcance en 
el siglo XXI toda la fuerza intelectual 
y moral que le es consubstancial para 
que pueda incidir positivamente en el 
mundo contemporáneo, donde tanta 
falta está haciendo su mensaje 
orientador. 

Amigos espíritas de todas partes, 
vale la pena estar presentes en Sao 
Paulo y si nos llenamos de entusias- 
mo, allí nos veremos ! 


Jon Aizpúrua 
aizpurua @telcel.net.ve. 


Visita do Presidente da CEPA repercute em Portugal 


Medran (©), com o presidente e vice do CECA, Porto, Luis de 
Almeida D) e Abel F.Duarte, por ocasião do work-shop com 
dirigentes espíritas portugueses. 


O presidente da CEPA, Milton Rubens Medran Moreira, visitou, duran- 
teo mês de junho último, várias instituições espíritas de Portugal, sediadas 
nas cidades de Lagos, Sines, Águeda, Porta, Braga, e São João de Ver. 

Em Porto, dia 21/6, conduziu um work-shop, na sede do Centro 
Espírita Caridade por Amor, em ato comemorativo ao 24º aniversário 
daquela instituição, com dirigentes espíritas da região, onde fez ampla 
explanação sobre história, objetivos, pensamento eforma de atuação da 
Confederação Espirita Pan-Americana, divulgando também a XIV Confe- 
rência Regional Espírita Pan-Americana, em novembro, em São Paulo. Nas 
demais cidades, proferiu palestras públicas, sempre com qualificada assis- 
tência. 

A Associação de Divulgadores de Espiritismo de Portugal, cujos diri- 
gentes participaram do encontro, registrou em seu boletim n.145, distri- 
buído pela Intemet, a passagem de Medran pelo país, com notícia intitulada 
"CEPA conquista os portugueses", 


O boletim registra que o presidente da CEPA "deixou por onde pas- 
sou, desde o Algarve ao Minho, o seu encanto na simplicidade, 
objectividade e intelectualidade dos ideais defendidos por Kardec. Seu 
discurso erudito tocou bem fundo na mente eno coração de todos nós". 
Acrescenta o relato da ADEP: "Milton deixou muito bem daro, face a 
inverdades propaladas por ignorantes e detractores da verdade, que a 
CEPA náo é agnóstica, que náo quer retirar O Evangelho Segundo o Espi- 
ritismo da codificação e muito menos a queralterar,o que 'seria um gran- 
de equívoco e prepotència’, como várias vezes referiu. 

Na coluna Opinião em Tópicos do jornal Opinião, junto com o qual 
é distribuído este boletim, Medran relata suas impressões sobre as institui 
ções portuguesas visitadas. 

À Associação de Divulgadores de Espiritismo de Portugal - ADEP - 
divulga seus boletins por e-mail ou através de sua home-page http:// 
www.adeportugal.org . 


XIV Conferência Regional Espírita Pan-Americana 


NOMES IMPORTANTES CONFIRMAM PRESENÇA 


Gezsler Carlos West, Presidente da ABRADE, vai 
coordenar Oficina sobre Comunicação Social 
Espírita na Conferência da CEPA. 


Vários expositores do Brasil e Exte- 
rior já confirmaram presença na Con- 
ferência 2002, da CEPA, que acontece 


em São Paulo, de 14 a 17 de novem- 
bro próximo. 

Destacadas personalidades como 
Jon Aizpúrua, ex-presidente da Cepa, 
Jaci Regis, psicólogo e escritor; os ar- 
gentinos Alfredo Quintana, Matias 
Quintana, Dante Lopez e Cristina 
Dubrich; além de Gezsler Carlos West, 
presidente da Associação Brasileira de 
Divulgadores do Espiritismo (Abrade), 
Luiz Signates, professor da Universida- 
de Federal de Goiás, Denizard de Sou- 
za, professor universitário em Brasília, 
entre outros. 

Delegações de várias partes do Bra- 
sil, Argentina, Venezuela, Porto Rico, 
Estados Unidos, Colômbia, Portugal, 


no Campus Anália Franco, da UNICSUL, 


CEPA participa de Fórum da ADE-SC 


O Secretário Administrativo da CEPA, zo 
Salomão Jacob Benchaya, de Porto Alegre, 
bem como as delegadas Maria Cristina Zaina, 
de Curitiba-PR, e Cynthya Michelin Locatelli, 
de Itajaí-SC, estiveram em Florianópolis-SC, 
no dia 30/5, participando do Fórum "Política 
de Comunicação Social Espírita" promovido 
pela Associação de Divulgadores do Espiri- 
tismo de Santa Catarina - ADE-SC. 


O Fórum, realizado na sede da Sociedade Salomão Benchaya com 
En A Marcelo Henrique Pereira, 
Espírita de Recuperação, Trabalho e Educa- no Fórum da ADESC 


ção (SERTE), integra a programação nacional 

estabelecida pela atual diretoria da ABRADE-Associação Brasileira de 
Divulgadores do Espiritismo e foi coordenado pelo Presidente da ADE-SC, Mar- 
celo Henrique Pereira que também é delegado da CEPA em Florianópolis. 

Na parte da manhá, os vários departamentos da ADE-SC, através de seus 
coordenadores, expuseram suas atividades e ouviram s opiniðes dos presentes. 
À tarde, o jornalista goiano, professor universitário e Diretor de Política de Comu- 
nicação da ABRADE, Luiz Signates, fez uma abordagem dialogada sobre os avanços 
da ciência da comunicação, correlacionando-a com as práticas adotadas, nessa 
área, pelo movimento espírita brasileiro. Essa reflexão ensejou que fossem 
enfocados problemas cruciais do movimento espírita, uma discussão rica e cons- 


trutiva, realizada num clima de autêntica fraternidade. 

Finalizando o Encontro, foi solicitado aos presentes que, em pequenos gru- 
pos, oferecessem respostas às seguintes questões: a) O que fazer, como prática, 
para democratizar a comunicação entre nós (no ámbito do movimento espírita}? 
e b) Que projetos conjuntos podemos efetuar com outros segmentos sociais 
objetivando a transformação da própria sociedade?. As sugestões recolhidas nes- 
se e em outros fóruns que estão sendo realizados em todo o território nacional, 
nortearão as ações da ABRADE na atual gestão administrativa, liderada por Gezsler 
Carlos West, de Recife-PE. 


Editor: Milton R. Medran Moraira 
CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DEPORTO ALEGRE (CCEPA) 
RUABOTAFOGO,678, 

FONE/FAX(51) 3231-6295 
Ponto Alegre-RS-CEP-90.150-050 
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Espanha e outros países, preparam-se 
para participar da Conferência 2002 e 
tornar a cidade de Sáo Paulo o ponto 
visual de convergéncia do Espiritismo 
no més de novembro próximo. Vocé 
também poderá participar deste even- 
to totalmente voltado à análise e dis- 
cussão de temas da mais alta impor- 
tância para a doutrina e a sociedade. 

Serão quatro dias dedicados intei- 
ramente ao intercâmbio e a reflexão 
sobre a temática central - Atualizar 
para Permanecer - em prosseguimen- 
to ao congresso da CEPA realizado em 
Porto Alegre (ano 2.000). 

Ainda é tempo de enviar trabalho 
para o Fórum de Temas Livres e fazer 


sua inscrição para esse grande evento 
espírita internacional. Para maiores in- 
formações, acesse o endereço 
WWww.cepanet.org . 


O pagamento poderá ser parcelado 
em mas fixos mensais, sem juros. 


De junho a setembro: 
Brasil: R$ 140,00 ou US$ 60,00 (Exterior) 
De outubro até o evento 
Brasil: R$ 170,00 ou US$ 70,00 (Exterior) 
Jovens até 21 anos terão 50% de des- 
conto. 
Secretaria do evento: 
conferencia20020cepanet.ori 
Tel.: 55 193421.6238 


Wilson Garcia lança "Usteded y Los 
Espíritus" na Venezuela 


Olivro "Você e os Espíritos” do escritor brasileiro Wilson Garcia será, neste mês 
dejulho, lançado em versão em espanhol na Venezuela, com a presença de seu autor 
e do presidente da CEPA, a convite do Movimento de Cultura Espírita CIMA, dirigido 
pelo líder espírita venezuelano Jon Aizpúrua. 

O lançamento de "Usted y los Espiritus”, antes programado para o mês de maio, 
foi adiado para este mês, em face dos acontecimentos políticos da Venezuela. O 
festejado livro de W.Garcia, que está sendo também reeditado em português pela 
Editora EME, foi traduzido para o castelhano por Jon Aizpúrua, que, assim se expres- 
sa, no seu prefácio: 

“Al escribir este libro y darle el sugestivo nombre de Usted y los Espíritus, no lo 
ha guiado otro interés que reafirmar ciertos conceptos básicos del Espiritismo, empleando para ello la forma más 
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práctica y sencilla que sea posible, sin perder la precisión de los coceptos”. 
O presidente da CEPA, Milton R. Medran Moreira, com sua esposa Sílvia, também estará na Venezuela, por ocasião 
do evento, onde desenvolverá atividades com o movimento espírita local. 


Desencarna ex-presidente da CEPA 
Pedro Barboza 


Faleceu no último dia 29 de junho, o ex-presidente da CEPA, Pedro Barboza 
de la Torre. À comunicação chegou-nos, via Internet, através de e-mail distribu- 
ído por Jon Aizpúrua, dizendo: 

Con honda tristeza informo al mundo espírita, la desencarnación de nuestro que- 
tido hermano Dr. Pedro Aldro Barboza de la Torre, acontecida hoy sábado 29 de junio 
en Maracaibo, la ciudad que le vio nacer hace 84 años. 

Pasa al mundo espiritual uno de las personalidades más altas del pensami- 
ento kardecista contemporáneo. Abogado, escritor, periodista, catedrático 
universitario del más alto nivel, masón de la más alta graduación, espiritista 
culto, íntegro y consagrado al estudio y divulgación de sus ideales. 


o 
Pedro Barboza de la 


Torre teve destacada 

Compartí con él durante los últimos 35 años, las principales actividades del participação na XII 
movimiento espírita venezolano, panamericano e internacional. De él recibíla Conferéncia da CEPA, 
1998, Maracay. 


Presidencia de la CEPA en 1993, Lloro íntimamente su ausencia física, au cuando 
estoy sé que en el mundo espiritual disfruta de la paz y del consuelo que le son tan merecidos por una existencia 
de tanto provecho para la humanidad y para su propia evolución. 

Envío a sufamilia, toda muy querida para los espíritas de América, nuestra palabra solidaria, fraterna y amorosa, seguros 
de que calmarán el dolor de su partida física con las convicciones espíritas que él les supo trasmitir. 

Hermanos y amigos: elevemos nuestro pensamiento a Dios y al mundo espiritual, con una vibración amorosa por 
nuestro querido e inolvidable Dr. Pedro Barboza de la Torre, nuestro entrañable Don Pedro”. 
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Ce] Norícias 
Grupos de estudo do CCEPA apresentam 

trabalhos sobre Espiritismo e Ciência 


Grupos de Estudos do CCEPA apresentaram resultados de pesquisas do semestre 

Encerrando de forma brilhante e entusiasmada o-primeiro trimestre do 
programa anual, os diversos Grupos de Estudo do CCEPA apresentaram, 
oralmente e por escrito, nos dias 5, 6, 12 e 13 de junho, o resultado de suas 
pesquisas sobre o tema geral que foi desenvolvido em obediência ao se- 
guinte roteiro: 

Ciência — História, conceitos e métodos. Francis Bacon, Renné Descar- 
tes etc. Ciência Espírita - Método Kardequiano de pesquisa. Pesquisado- 
res pós-kardequianos. Metapsíquica, Parapsicologia, Psicobiofísica e 
Transcomunicação instrumental. 

Na segunda quinzena de junho teve início o segundo trimestre de estu- 
dos cujo tema é Espiritismo e Filosofia. 


Humanização na Seara Espírita 


OEncontro de Dirigentes Espíritas - 1º ENCREDE - do Conse- 
lho Regional Espírita da Zona Metalúrgica de Minas Gerais, lan- 
ça nos dias 27 e 28, a Campanha pela Humanização da Seara 
Espírita. 

Oevento terá por sede o Auditório da Sede Campes- 
tre do Cruzeiro Esporte Clube (Rua das Canárias, 254, Belo Hori- 
zonte) e seus organizadores estão convidando espíritas de todo 
o Brasil para participarem do encontro, entendendo que "será 
uma oportunidade impar de troca de experiências, conquistas 
de novos amigos, nessa caminha continua de trabalho doutri- 
nário e nosso crescimento intimo”. 

O Encontro será dividido em quatro blocos que se 


O Dr. Ildefonso do Espírito 
ocuparão dos temas Humanização na Seara Espírita, O Papel Santo será um dos expositores 


no evento mineiro pela 

dos Dirigentes nos Núcleos Espíritas, O Centro Espírita e seus humanização. 
Projetos e Evangelho e Unificação. 

Dentro os expositores, registram-se as presenças de Simão Pedro de Lima (Patrocínio, MG), Dora 

Incontri (São Paulo, SP), Ildefonso do Espírito Santo (Salvador, BA), Sérgio Thiesen (Rio de Janeiro, RJ.), Jairo 

Avelar (Belo Horizonte, MG.), Luiz Signates (Goiânia, G0), Carlos Baccelli (Uberaba, MG) e Maria José 


Soares, Wanderlei Soares e Valter Borges (Belo Horizonte, MG). 


Rede Boa Nova de Rá 
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=> Milton R. Medran Moreira 


Porto Alegre-Porto 


Antes de viajar a Portugal, conheci, na intemet (www.ceca.web.pt) o Centro 
Espírita Caridade por Amor, presidido por Luís de Almeida, com quem já 
me correspondia. Vi que se tratava de uma instituigáo firme na sua visáo 
kardecista. Na apresentação da página, o CECA já vai esclarecendo que "se 
o Espiritismo fosse mais uma religião perderia seu caráter universalista e seria 
apenas mais uma no meio de um milhar oriundas do cristianismo e mais de 
três milhares provenientes de outras sensibilidades religiosas". Sem tergiver- 
sar, a página vai dizendo: "O pensamento de Kardec é bem claro, pelo que 
não se entende muito bem essa infeliz afirmativa" (a de ser o Espiritismo 
uma religião). E, para que não se pense que essa posição desconsidera a 
mensagem moral de Jesus, arremata: "Acreditamos que podemos amar 
profundamente o próximo e pôr-se em prática essa notável nobreza, sem 
necessidade de se reduzir o Espiritismo a uma religião”. 

Saí, pois, de Porto Alegre sabendo que, no outro lado do Atlântico, 
pisaria em terreno firme. 


Confirmações e Surpresas 


O caráter livre-pensador de boa parte do movimento espírita luso 
constatei-o já em Lagos, no Algarve, onde, iniciando meu roteiro, a 
convite da Associação Espírita local, fiz conferência sobre o tema 
"Quando a Religião Gera Intolerância", temática sugerida por sua 
dinâmica presidente, Julieta Marques. Um público interessado, 
questionador, entre o qual estava Octávio Santos, de Portimão, que, 
na Espanha, já houvera assistido a conferências de Jon Aizpurua, 
mostrando-se vivamente interessado na mensagem da CEPA e do 
segmento laico do Espiritismo pan-americano. 


Depois, em Sines, onde me pediram falasse sobre a "influência dos 
espíritos na vida de cada um", no Núcleo Espírita O Leme, travei conta- 
to com o casal angolano Jorge e Violeta Barata, que dirigem o centro 
com zelo e entusiasmo imensos. Ali também conheci Maria José Cu- 
nha, uma intelectual espírita que, a milhares de quilômetros da gente, e 
até aqui praticamente sem conhecer nossos esforços nesse sentido, pen- 
sa fundo a questão da atualização do Espiritismo, compatibilizando-o 
com os avanços da ciência e do pensamento. 


Início de intercâmbio 

Após uma estimulante visita à Associação Espírita Maria de Nazaré, 
em Águeda, num contato fraterno com José Santos, seu presidente, e 
um caloroso público a quem falei sobre "O Verdadeiro Espírita", rumei 
para o norte de Portugal, onde, decididamente, situa-se o epicentro 
desse fenômeno de renovação do pensamento espírita, num país onde, 
ainda em passado mui recente, o movimento foi sufocado pela dita- 
dura salazarista, mas que ressurgiu com força total. O CECA, de 
Porto, onde fiz um work-shop com dirigentes espíritas da região, tem 
apenas 24 anos. O ato que coordenei foi comemorativo de seu ani- 
versário. Mas é um grupo maduro, que irradia para o restante do país 
atitudes de renovação e de progresso. Disse-lhes que não posso enten- 
der - e eles me afirmaram que também não - por quê até agora os 
segmentos mais progressistas do Espiritismo português ainda não ha- 
viam estabelecido um intercâmbio mais efetivo com idênticos setores 
da América. Acho que esse intercâmbio está começando. 


Coincidências 

Em Braga, onde discorri sobre "Espiritismo e Humanismo", Noémia 
Margarido, pensadora lúcida e dinâmica, ao me apresentar não pôde 
deixar de fazer uma pausa e sorrir, quando referiu que eu pertencia a 
uma entidade que se chamara Sociedade Espírita Luz e Caridade e 
que hoje denomina-se Centro Cultural Espírita de Porto Alegre. Expli- 
cou: a instituição que me recebia e à qual pertence Noémia chamava- 
se Associação Espírita Luz e Caridade e, uma semana antes de minha 
visita, mudou para Associação Sócio-Cultural Espírita de Braga. E 
mais do que coincidência. São caminhos paralelos que trilhamos. 

Finalmente, em São João de Ver, falei sobre "Espiritismo e Direito 
Natural", na sede da Escola de Beneficência Caridade Espírita, um 
auditório com capacidade para 500 pessoas. Isaías Sousa, seu diri- 
gente (que prometeu vir à Conferência da CEPA), ao mostrar-me sua 
moderníssima sede, esclareceu: "Tudo aqui está a serviço do estudo e 
divulgação da doutrina espírita. Não realizamos nenhuma atividade 
de assistência material exatamente para não desperdiçarmos energias 
em ações que não sejam genuinamente culturais e doutrinárias". Um 
exemplo. 
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A filosofia espírita da fé raciocinada 


Luiz Signates* 


As relações entre fé e razão desde o princípio fazem parte do debate filosó- 
fico espírita, com a criacáo por Allan Kardec do conceito de fé raciocinada. De 
um ponto de vista conceitual, estabelece-se uma contradicáo aparentemente 
insuperável, porquanto a fé se funda na convicção e a razão, na dúvida; resul- 
a, então, que ambos se contradizem. Ora, 
como crer e duvidar sáo práticas antagónicas 
por definicáo, o conceito de "fé raciocinada", 
seria por isso um evidente contra-senso. 

Em Kardec, esse conceito é apresentado den- 
tro de um quadro argumentativo construído 
para negar uma outra noção, atribuída pelo pro- 
fessor lionês às religiões dogmáticas: a "fé cega". 
Nesse sentido, a fé raciocinada seria algo próxi- 
mo de "fé fundamentada", isto é, o adjetivo re- 


ferente ao raciocínio daria ao sujeito o significa- 
do de um estado, e náo de um processo. Ou 
seja, a fé raciocinada náo seria propriamente 
uma "fé que raciocina", e sim, uma fé que já 
raciocinou antes, para se constituir. Tal interpre- 
tacáo consegue parcialmente satisfazer o qua- 
dro lógico de separacáo entre fé e razáo: have- 
ría primeiro o movimento de raciocínio e, so- 
mente depois, a fé se constituiria. 

Esse ponto de vista, entretanto, náo é 
satisfatório, sob o prisma kardequiano. Ainda nas 
menções que faz sobre a questão da fé, o codifi- 
cador publicou em "O Evangelho Segundo o 


Espiritismo" um axioma que se tomou famoso A noção de "razão comunicativa” ou 


nos meios doutrinários espíritas: "Fé inabalável 
só é a que pode encarar a razão, face a face, em 
todas as épocas da Humanidade”. Nessa propo- 
sição, Allan Kardec nos remete à uma percepção histórica, processual, do fenôme- 
no da crença, delimitando, com o rigor que lhe era próprio, a característica especial 
e profundamente inovadora da fé espírita. i 

Nesse contexto, a fé raciocinada - qualidade que a tornaria inabalável - seria 
não apenas aquela que se constituísse por um movimento de decisão racional, 
mas, também, a que se mantivesse em regime de racionalidade contínua, inclu- 
sa essa exigência no exercício da própria fé. A conciliação necessária, nesse caso, 
entre os conceitos de fé e razão, seria feita pela mudança de um raciocínio lógico 
para um raciocínio dialético: os contrários, ao invés de se excluírem, se 
complementam, se conjugam, na explicação da realidade. 


de fé raciocinada, em Kardec. 


Dentro desse modo de pensar, a fé espírita forma um par dialético inseparável 
com a razão espírita. Tal idéia significa que a crença espírita é basicamente uma fé 
que admite dúvida e com ela convive, durante todo o tempo. Trata-se, pois, de 
uma fé aberta, dialogal, disposta a modificar as próprias opiniões ou o objeto de 
sua manifestação como crença, desde que satisfeitas as condições do livre exercí- 
cio da razão. Em contrapartida, a razão espírita constitui uma dúvida que se baseia 
na fé, capaz de fazer emergir as desconfianças naturais da racionalidade sem uma 
pretensão cética ou cientificista, e que, sobretudo, está disposta a admitir a crença 
e a confiança naqueles conteúdos sobre os quais a razão ainda não assumiu uma 
postura de conhecimento e verificação. Tal composição resulta no que Herculano 
Pires denominou, muito apropriadamente, "fideísmo crítico". 

O uso da razão é a admissão da dúvida, a qual, no Espiritismo, se funda no 
princípio filosófico da imperfeição espiritual (temos preferido denominá-la 
incompletude, para retirar o sentido pejorativo do termo "imperfeição", como 
algo "errado, estragado, com defeito"), o que faz da jornada espiritual a contí- 
nua e necessária possibilidade da mudança. Por esta via, o Espiritismo funda 
um novo iluminismo, cuja formulação acredita na racionalidade como funda- 
mento da fé humana e, por tal razão, confia no aperfeiçoamento das possibili- 
dades da razão como geratriz do aprimoramento da fé. 

Feitas tais considerações, de ordem filosófica, convém refletir pragmatica- 
mente. Nem todos os espíritas na atualidade compreendem o que significa essa 
dimensão do conceito de fé raciocinada. Não raro, imaginam que raciocinar seja 
o mesmo que racionalizar, isto é, referir-se à razão como pretexto para justificar 


alemão Jiirgen Habermas (foto), é a que melhor se adequa ao conceito 


o dogma, o que transforma o argumento racional em argumento ideológico (no 
sentido negativo, como falsa concepção da realidade, apoiada somente em critérios 
de identidade religiosa), atitude que de modo algum pode ser justificada na pro- 
posta de Kardec. Fé raciocinada, portanto, não é o mesmo que fé racionalizada (até 
porque todas as formas de fé podem ser enquadradas neste último tipo). 

Dentre as diversas concepções de racionalidade válidas em filosofia, acreditamos 
que a noção de "razão comunicativa" ou "razão 
consensual”, do filósofo alemão Jürgen 
Habermas, é a que melhor se adequa ao con- 
ceito de fé raciocinada, em Kardec. Para aquele 
pensador, há racionalidade sempre que hou- 
ver diálogo onde se instaurem consensos entre 
os interlocutores, sendo que a verificação práti- 
ca do consenso seria a própria demonstração 
de que houve racionalidade. Em outras pala- 
vras: razão é o diálogo que dá certo. 

Em Kardec, a fé raciocinada é a fé que per- 
manece em constante contato com a razão, 
isto é, busca sempre um saber mais amplo, 
argumenta e se questiona. Para isso, a fé es- 
pírita há de ser permanentemente 
reconstruída no diálogo com os diversos sa- 
beres, especialmente na interação entre o 
saber humano, de vertente científica, filosófi- 
ca ou experiencial, e o saber espiritual, origi- 
nado da interlocução mediúnica. Eis, portan- 
to, sob formulação espírita, a razão comuni- 
cativa, um movimento de construção da cren- 
ça erigido sobre o diálogo e, por isso, capaz 
"razão consensual", do filósofo de "enfrentar a razão, face a face, em qual- 
quer época da Humanidade". 

Os espíritas, por isso, não podem aban- 
donar em tempo algum a possibilidade do 
diálogo, não apenas com os espíritos, a partir dos quais o conhecimento assume 
a forma de "revelação", em definição kardequiana, mas também com os variados 
saberes humanos, especialmente o filosófico e o científico. A fé espírita há de ser 
uma fé em constante atualização, uma fé sempre renovada, sempre reconstruída. 
Ou recairá lamentavelmente num novo tipo de fé cega: a que se contenta em 
apenas fingir que vê. 


*Luiz Signotes — signates(Djornalista.net — é jornalista, professor de Comu- 
nicação e Biblioteconomia na Universidade Federal de Goiás; Presidente do 
ICONE, Instituto de Comunicação Social Espírita de Goiás. 
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Exposições no rádio 


Desde outubro de 1999, Milton Rubens Medran Moreira apresenta uma crônica no programa Espaço 
Aberto, da apresentadora Salete Barbosa, na Rádio Imembuí, de Santa Maria, RS., Brasil. As exposições de 
Milton váo ao ar todas as segundas-feiras em torno das 11 horas da manhá e são aguardadas com expec- 
tativa pelos radiouvintes. Pelo que observo, os comentários vêm surtindo efeito, seguramente, devido à 
grande capacidade do comentarista que sabe enfocar temas do dia-a-adia à luz da Filosofia Espirita. 

Aproveito para cumprimentá-lo, pois também sou ouvinte assíduo de suas abordagens radiofónicas. 
Gostaria de sugerir que essa participação na Rádio Imembuí, como em outros programas de rádio em que 
Milton Medran esteja se apresentando, seja divulgada em Opinião, aproveitando a grande circulação desse 
órgão de imprensa espírita. 

Meu abraço e votos de constantes progressos ao amigo Milton, pelos relevantes serviços prestados na 
presidência da CEPA e na difusão do Espiritismo pela imprensa. 

A.Jorge Dornelles Budó - Santa Maria, Rs. 


